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RESUMO 

 

A Educação Física Escolar, em seu campo de atuação, envolve práticas corporais 

(BNCC, 2018) e psicomotoras, desempenhando um papel fundamental no desenvolvimento 

físico, cognitivo, social e emocional dos alunos. Assim, o professor não apenas ensina esportes, 

mas também incentiva a criatividade, a participação e o aprendizado coletivo. Como destacam 

Hildebrandt e Laging (1986, p. 11), “o planejamento e a execução do ensino são, desse modo, 

tarefa de todos os que dele participam, ou seja, do professor e dos alunos.” Dessa forma, ao 

tornar os estudantes mais ativos no processo de ensino-aprendizagem, a Educação Física se 

transforma em um espaço mais participativo e significativo. Neste contexto, este estudo, 

desenvolveu-se considerando a seguinte problemática central: como transgredir as dinâmicas 

de aulas de educação física escolar que enfatizam constantemente o contexto esportivo 

tradicional? Neste viés, desenvolvemos como objetivo do estudo: analisar práticas pedagógicas 

de professores de Educação Física e a relação com o desenvolvimento social, físico, emocional 

e cognitivo de crianças do ensino fundamental anos iniciais. Este estudo caminhou pela 

abordagem qualitativa, considerando a pesquisa de campo, por meio da observação participante 

(Brandão, 1985), tendo como lócus investigativo duas Instituições de ensino fundamental anos 

iniciais, localizadas na região Nordeste do estado do Pará: uma localizada no município de São 

Francisco do Pará, a outra situada em Castanhal. A análise revelou que as práticas pedagógicas 

desenvolvidas pelos professores se fizeram de forma diversificada, promovendo, assim, o 

desenvolvimento motor e proporcionando experiências abrangentes nas diferentes áreas que a 

educação física. As práticas pedagógicas, também, considerando às necessidades dos alunos de 

forma a proporcionar um processo de ensino aprendizagem mais inclusivo, permitindo que 

todos os alunos participem das aulas de educação física, independentemente de suas 

habilidades. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

A Educação Física Escolar, em seu campo de atuação, envolve práticas corporais 

(BNCC, 2018) e psicomotoras, desempenhando um papel fundamental no desenvolvimento 

físico, cognitivo, social e emocional dos alunos. Assim, o professor não apenas ensina esportes, 

mas também incentiva a criatividade, a participação e o aprendizado coletivo.  

Como destacam Hildebrandt e Laging (1986), “o planejamento e a execução do ensino 

são, desse modo, tarefa de todos os que dele participam, ou seja, do professor e dos alunos.” 

Dessa forma, ao tornar os estudantes mais ativos no processo de ensino-aprendizagem, a 

Educação Física se transforma em um espaço mais participativo e significativo. 

Delineamos o objetivo do estudo, analisar práticas pedagógicas de professores de 

Educação Física e a relação com o desenvolvimento social, físico, emocional e cognitivo de 

crianças do ensino fundamental anos iniciais 

1.1. JUSTIFICATIVA 

A escolha deste tema se deu, em primeira análise, por se tratar de uma questão atual e 

que necessita de maior visibilidade no contexto educacional. A Educação Física, em várias 

situações, é subestimada em relação a outras disciplinas, e acredito que discutir sua real 

importância é essencial para a valorização da área e para o reconhecimento do seu papel no 

desenvolvimento integral do estudante. Nesse sentido, trazer o assunto à tona é uma forma de 

colaborar para que mais pessoas compreendam a relevância desse componente curricular na 

formação humana. 

Ademais, outro aspecto que influenciou minha decisão foi o fascínio pela docência em 

Educação Física. Sob essa perspectiva, considero essa profissão uma das formas de promover 

saúde, movimento e aprendizado, unindo teoria e prática de maneira dinâmica. Além disso, esse 

encantamento reforça minha motivação para estudar e compreender ainda mais os processos 

que envolvem o ensino da Educação Física, de modo a contribuir para uma prática pedagógica 

significativa e transformadora. 

Por fim, uma razão igualmente importante é a necessidade de desmistificar o estereótipo 

que ainda envolve a figura do professor de Educação Física. Existe uma percepção limitada de 

que esse profissional atua apenas de maneira superficial, focando em atividades básicas, 

quando, na verdade, seu papel vai muito além disso. O professor contribui para o 

desenvolvimento de habilidades motoras, coordenação, equilíbrio, socialização e capacidades 

cognitivas, aspectos fundamentais para a formação completa do indivíduo. Esse é um ponto que 
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merece destaque e aprofundamento para que a sociedade compreenda a amplitude dessa 

atuação.         

Do ponto de vista acadêmico, a escolha do tema se justifica pela necessidade de 

investigar e compreender processos de inovação pedagógica no ensino da Educação Física 

escolar. As metodologias ativas e as práticas interativas têm se mostrado estratégias relevantes 

para promover uma aprendizagem mais significativa, favorecendo o protagonismo dos 

estudantes e a participação efetiva nas aulas. Realizar esse estudo é importante para identificar 

como essas abordagens são aplicadas na prática docente, fornecendo dados e análises que 

possam contribuir para a produção de conhecimento científico na área e para a melhoria das 

práticas pedagógicas. Dessa forma, a pesquisa se insere no campo acadêmico como uma 

oportunidade de aprofundar discussões sobre a transformação da Educação Física em um 

componente curricular mais dinâmico e alinhado às demandas educacionais contemporâneas. 

 

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

2.1 A EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR NO CONTEXTO DA BNCC 

A Educação Física escolar desempenha um papel essencial na formação integral dos 

estudantes, pois contribui não apenas para o desenvolvimento motor, mas também para aspectos 

cognitivos, sociais e afetivos (Brasil, 2018). Segundo a Base Nacional Comum Curricular 

(BNCC), a disciplina deve promover experiências que integrem o movimento ao conhecimento, 

respeitando as diferenças individuais e fomentando a autonomia dos alunos. O documento 

ressalta a importância da participação ativa e do engajamento dos estudantes no processo de 

aprendizagem, com ênfase na compreensão do corpo como elemento cultural e histórico. Nesse 

sentido, a Educação Física ultrapassa a prática esportiva, assumindo uma dimensão pedagógica 

que favorece a formação cidadã e o desenvolvimento integral. 

2.2 ESTEREÓTIPOS E DESAFIOS DA EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR 

Historicamente, a Educação Física tem sido associada ao estereótipo do chamado “tio 

da bola”, que limita a atuação docente à simples aplicação de jogos e esportes de forma 

recreativa. Essa visão reducionista compromete a compreensão do real potencial pedagógico da 

disciplina (Darido; Rangel, 2005). De acordo com os autores, essa imagem estigmatizada 

desvaloriza o trabalho docente e impede que a Educação Física seja percebida como um 

componente curricular que contribui significativamente para o desenvolvimento humano. 

Superar esse paradigma é um desafio para os profissionais da área, que precisam reafirmar sua 

identidade e demonstrar a relevância do seu papel na formação dos alunos. 

2.3 PRÁTICAS PEDAGÓGICAS INOVADORAS NA EDUCAÇÃO FÍSICA 
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A inovação pedagógica na Educação Física escolar é fundamental para tornar as aulas 

mais significativas e atrativas aos estudantes. Metodologias ativas, como a aprendizagem 

baseada em projetos, a gamificação e as dinâmicas colaborativas, têm se mostrado eficazes para 

promover o engajamento e a participação ativa (Bacich; Moran, 2018). Tais estratégias 

possibilitam que o aluno assuma um papel protagonista no processo de ensino-aprendizagem, 

vivenciando experiências que vão além do ensino tradicional focado apenas na execução de 

técnicas esportivas. Nesse contexto, a prática pedagógica interativa se configura como um meio 

de integrar conteúdos corporais, sociais e cognitivos, contribuindo para a construção de saberes 

significativos. 

 2.4 O PAPEL DO PROFESSOR COMO MEDIADOR DO CONHECIMENTO 

O professor de Educação Física deve atuar como mediador do conhecimento, criando 

situações que favoreçam a reflexão, a tomada de decisão e a interação entre os estudantes. Essa 

perspectiva está alinhada à teoria sociointeracionista de Vygotsky (1998), que enfatiza a 

importância das interações sociais para a aprendizagem. Nesse sentido, o planejamento das 

aulas precisa ir além da transmissão mecânica de movimentos, incorporando atividades que 

desenvolvam habilidades cognitivas, motoras e socioemocionais. Como afirma Freire (1996), 

ensinar não é transferir conhecimento, mas criar condições para que o aluno construa seu 

próprio saber. Portanto, cabe ao professor propor experiências que promovam autonomia e 

criticidade, tornando as aulas momentos de interação significativa. 

 2.5 FORMAÇÃO CONTINUADA E VALORIZACÃO DO PROFISSIONAL 

A formação docente é um fator determinante para a qualidade do ensino de Educação 

Física. Segundo Perrenoud (2000), a formação continuada possibilita que o professor 

desenvolva competências necessárias para enfrentar os desafios da prática pedagógica 

contemporânea. No contexto da Educação Física, isso implica repensar metodologias, 

incorporar novas abordagens e compreender o papel da disciplina na formação integral do 

aluno. A superação de estereótipos está diretamente relacionada ao reconhecimento da 

importância da atualização profissional, que deve ser pautada em estudos teóricos e práticas 

inovadoras. Desse modo, investir na formação continuada contribui para a valorização da 

carreira docente e para a construção de uma identidade profissional comprometida com a 

transformação social. 
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3. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
 

Este estudo caminhou pela abordagem qualitativa, considerando a pesquisa de campo, 

por meio da observação participante (Brandão, 1985), tendo como lócus investigativo duas 

Instituições de ensino fundamental anos iniciais, localizadas na região Nordeste do estado do 

Pará: uma localizada no município de São Francisco do Pará, a outra situada em Castanhal, e 

ocorreu no período de 13 de janeiro a 27 de março de 2025. As duas instituições de ensino 

fundamental I, trataremos aqui como Escola 1, localizado em São Francisco do Pará, e a Escola 

2, situada em Castanhal. Foram analisadas as turmas do 1º ao 5º ano do ensino fundamental I, 

com foco na abordagem pedagógica dos professores, considerando a estrutura das aulas e a 

interação dos alunos.  

A análise revelou que a abordagem dos professores é eficiente, evidenciando 

planejamento cuidadoso e atenção às necessidades dos alunos. As crianças responderam 

positivamente às atividades propostas, demonstrando que a aula não precisa restringir-se ao 

contexto esportivo tradicional. Essa abordagem diversificada é essencial para o processo de 

ensino-aprendizagem, promovendo o desenvolvimento motor e proporcionando experiências 

abrangentes nas diferentes áreas que a educação física abrange. Além das observações, foram 

aplicadas práticas pedagógicas que introduziram novos contextos, enriquecendo o ambiente 

educacional. 

 

Os materiais utilizados incluíram, além de blocos de anotações e fichas de controle, 

atividades lúdicas e cooperativas. As propostas dos professores foram bem recebidas pelos 

alunos, sem gerar resistência quanto à troca de atividades mais voltadas ao contexto esportivo. 

Os conteúdos, dinâmicas e metodologias aplicadas despertaram grande interesse e 

incentivaram a cooperação entre os estudantes, criando um ambiente propício à prática da 

Educação Física sem desvinculá-la de seu papel no desenvolvimento motor. 

Além disso, os professores estruturaram suas aulas com base na Base Nacional Comum 

Curricular (BNCC), garantindo que os conteúdos abordados fossem planejados conforme as 

diretrizes educacionais. Dessa forma, foram aplicadas metodologias que valorizam a ludicidade 

e o trabalho em grupo, ao mesmo tempo em que resgatam brincadeiras populares já conhecidas 

pelos alunos, tornando o aprendizado mais acessível e envolvente. 

Para viabilizar essas práticas, foram utilizados recursos como cordas, giz e bambolês. 
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No entanto, alguns desafios surgiram, especialmente entre alunos que demonstravam 

receio em sair do convencional e experimentar novas atividades. Com paciência e incentivo, os 

professores conseguiram incluir esses estudantes nas dinâmicas propostas, mostrando que a 

Educação Física vai além dos esportes tradicionais, abrangendo também aspectos motores, 

sociais e emocionais. 

A abordagem tradicionalmente esportivista da disciplina, muitas vezes restrita a 

competições e desempenho atlético, havia distorcido a percepção dos alunos sobre a área. No 

entanto, com a aplicação adequada das atividades e o comprometimento dos professores, foi 

possível consolidar uma nova visão da Educação Física, ampliando seu papel para além do 

esporte e inserindo-a como um espaço de exploração, aprendizado e desenvolvimento integral 

dentro do ambiente escolar. 

Sob uma perspectiva prática, os professores incluíram circuitos motores, corridas, 

adaptações de brincadeiras tradicionais, brincadeiras cantadas e a inserção de aulas que 

trouxessem, além de lutas tradicionais, manifestações regionais, como, por exemplo, a luta 

marajoara. Essa diversidade metodológica contribuiu para valorizar a cultura local, aproximar 

os alunos de suas raízes e, ao mesmo tempo, fortalecer a dimensão identitária da Educação 

Física escolar. 

Além das observações diretas, também foram analisados o comportamento e o 

desempenho dos alunos por meio de avaliações institucionais, como provas bimestrais. Todo o 

processo foi registrado, organizado e estudado para validar as propostas aplicadas em sala de 

aula.  

A ludicidade, foco central das atividades, foi confirmada como um fator essencial para 

o engajamento dos estudantes. Além disso, o retorno dos alunos possibilitou ajustes e 

aprimoramentos nas metodologias adotadas, favorecendo não apenas o desenvolvimento físico, 

mas também o crescimento social e emocional dos participantes. 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A análise revelou que as práticas pedagógicas desenvolvidas pelos professores se 

fizeram de forma diversificada, promovendo, assim, o desenvolvimento motor e 

proporcionando experiências abrangentes nas diferentes áreas que a educação física 

demonstraram que a diversificação das atividades na Educação Física resultou em maior 

engajamento e participação dos alunos. O uso de brincadeiras, jogos cooperativos e dinâmicas 

interativas permitiu que os estudantes explorassem diferentes habilidades motoras, sociais e 

emocionais. Essa abordagem reafirma o que aponta Freire (1989), ao destacar que a 

aprendizagem significativa ocorre quando há envolvimento ativo dos alunos no processo 

educativo. 

A observação direta em sala de aula evidenciou que a introdução de metodologias 

lúdicas favoreceu a inclusão e a interação entre os alunos, permitindo que todos pudessem 

participar. Segundo Darido e Rangel (2005), a Educação Física deve promover experiências 

diversificadas que atendam às necessidades de todos os estudantes, e não apenas daqueles que 

possuem aptidão esportiva. Esse princípio foi reforçado pelos resultados da pesquisa, que 

demonstraram que a ludicidade aumentou a motivação dos alunos e possibilitou um ambiente 

mais democrático e acessível. 

Além disso, os professores enfrentaram desafios relacionados à resistência de alguns 

alunos em participar de atividades que fugiam do modelo esportivo tradicional. No entanto, por 

meio de incentivos e adaptações pedagógicas, foi possível envolver esses estudantes e ampliar 

sua percepção sobre a Educação Física. Conforme apontado por Krug (2009), a superação de 

barreiras na participação dos alunos requer metodologias que respeitem seus interesses e 

individualidades, garantindo uma aprendizagem mais inclusiva. 

Os resultados também mostraram que a Educação Física estruturada de forma planejada 

e alinhada à Base Nacional Comum Curricular (BNCC) contribui para um ensino mais eficiente 

e significativo. Segundo o Ministério da Educação (Brasil, 2018), a BNCC orienta que a 

Educação Física deve promover não apenas o desenvolvimento motor, mas também aspectos 

culturais, sociais e emocionais dos alunos. Os dados coletados confirmam que a adoção dessas 

diretrizes possibilitou um ensino mais completo e alinhado às necessidades educacionais atuais. 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

As práticas pedagógicas devem considerar as necessidades dos alunos, possibilitando 

um processo de ensino-aprendizagem inclusivo, no qual todos participem das aulas de 

Educação Física, independentemente de suas habilidades. O presente estudo pode servir de base 

para suscitar o interesse de discentes e docentes em aprofundar o debate sobre a relevância da 

disciplina e suas metodologias, ampliando a compreensão de que a Educação Física ultrapassa 

o âmbito esportivo e recreativo para assumir um papel pedagógico, cultural e social na formação 

integral dos estudantes. 

Outro aspecto que merece destaque diz respeito à formação de professores. A literatura 

recente evidencia que tanto a formação inicial quanto a formação continuada exercem 

influência direta sobre a qualidade do ensino de Educação Física. Além disso, a incorporação 

da tecnologia assistiva em cursos de capacitação docente tem se mostrado uma estratégia 

importante para garantir a participação de estudantes com deficiência, demonstrando que a 

atualização profissional precisa contemplar recursos concretos que favoreçam a inclusão 

(Fiorini; Manzini, 2017). 

O cenário contemporâneo também traz desafios adicionais que exigem constante 

adaptação. A pandemia de Covid-19, por exemplo, evidenciou a necessidade de ampliar o uso 

de plataformas digitais em processos formativos, como YouTube e Moodle, possibilitando a 

continuidade da formação mesmo em tempos de distanciamento social (Fonseca; Machado, 

2020). Esse movimento revela que a formação de professores precisa ser dinâmica, flexível e 

alinhada às transformações sociais e tecnológicas. 

Por outro lado, a formação inicial também vem sendo repensada. Pesquisas recentes 

demonstram avanços no Brasil e em Portugal no que se refere à abordagem inclusiva durante a 

graduação em Educação Física, preparando futuros docentes para atuar com diversidade e 

diferença no contexto escolar (Lima Bonfat et al., 2025). Essas mudanças evidenciam que a 

construção de uma identidade docente crítica, reflexiva e comprometida com a inclusão deve 

começar ainda nos cursos de licenciatura. 

Portanto, ao mesmo tempo em que a Educação Física escolar precisa investir em práticas 

pedagógicas inovadoras e metodologias ativas que valorizem a ludicidade, a cooperação e o 

protagonismo dos alunos, é fundamental compreender que tais avanços só serão possíveis 

mediante uma sólida política de formação e valorização docente. A verdadeira transformação 

da disciplina passa pela preparação de professores capazes de refletir sobre sua prática, 
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incorporar novas abordagens e enfrentar os desafios da escola contemporânea, consolidando a 

Educação Física como espaço de desenvolvimento humano, de inclusão social e de construção 

da cidadania. 
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